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Resumo 
 
Para ocorrer a compreensão de leitura o leitor deve compreender, assimilar, 
relacionar as informações discorridas pelo autor do texto, cotejando-as com seus 
conhecimentos prévios, embasado em uma gama de produção legitimada, de 
modo a potencializar sua metacognição, suas habilidades, capacidades e amplie 
seu processo psicolinguístico relacionado a leitura. Partindo dessa premissa, foi 
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aplicado o teste de Cloze com o objetivo de levantar qual o nível de compreensão 
de leitura de 28 alunos do 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola pública. 
Nos resultados ficou evidente que os alunos estão no nível instrucional. Conclui-
se que refletir sobre a compreensão de leitura em alunos e a importância do 
papel do professor enquanto fomentador do gosto que a criança deve ocorrer 
desde o ingresso da criança na escola. Isso aponta caminhos possíveis para 
mudanças nos múltiplos olhares e significações que atualmente há sobre a 
educação, de modo interdisciplinar. 
 
Palavras-chave: Compreensão de leitura. Cloze. Ensino Fundamental I. 
 
 
 
 
Introdução 
As interfaces da leitura  
 

A leitura é uma das competências necessárias para que os 

indivíduos se situem e ajam dignamente, frente às exigências socioeconômicas 

e políticas contemporâneas. A escola continua sendo a instituição responsável 

pelo ensino de práticas legitimadas, especialmente das relacionadas a leitura e 

a escrita. Foco de estudos e pesquisas de diferentes autores nas últimas 

décadas, a temática abordada é incontestável, pois a leitura e a escrita têm 

assumido nas últimas décadas um relevante papel em distintos contextos. 

Especialmente no contexto educacional a leitura e a escrita estão presentes nos 

conteúdos de modo interdisciplinares e embasam distintamente as práticas 

pedagógicas. 

A habilidade de ler e escrever de modo coeso, exigem mais do 

que o aluno saber decodificar o que está sendo discorrido e exposto pelo 

professor. É necessário que o aluno realize interpretações, análises, levante 

hipóteses, reflita, utilize diferentes estratégias, esteja atento, rumine. Estabeleça 

um diálogo entre seus conhecimentos prévios, relacionando-os de modo 

interdisciplinar e extrapolando os muros escolares.  Como afirma Freire (2001, 

p.9) “[…] estudar, realmente, é um trabalho difícil. Exige, de quem a ele se 

propõe, uma posição crítica, sistemática. Exige uma disciplina intelectual que 

não se ganha a não ser praticando-a”. Assim, elucida Carlino (2003), que 

pesquisar sobre os saberes e práticas dos docentes, é imprescindível, pois cabe, 

especialmente aos educadores a responsabilidade social de estimular e ensinar 

seus alunos a ler.  
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A aprendizagem de uma língua e a apropriação adequado do 

sistema de escrita dessa língua (a alfabetização propriamente dita), é um 

momento de apreensão e de expressão de sentidos, de representações 

produzidas em decorrência dos usos sociais da linguagem em situações 

cotidianas de interação entre os homens. Logo, não possibilitar o acesso a esses 

conhecimentos, é privar o homem de uma condição fundamental de interação 

sócio-cultural. Diferentemente da fala, a escrita exige maior grau de organização 

mental, de distribuição espacial e de localização temporal para ser produzida na 

relação dialógica, visando assim ser compreendida pelo outro. A esses 

elementos, acrescente-se, ainda, o domínio do sistema da escrita alfabética.  

Daí a relevância de conhecer de modo aprofundado as práticas 

pedagógicas desencadeadas por meio das sequências didáticas, especialmente 

na disciplina de língua portuguesa, pois as condutas docentes são afetadas 

ideologicamente. Tendo em vista que a maneira como são concebidos o ensino 

de língua e a alfabetização, as escolhas que são feitas em relação a materiais e 

a métodos podem contribuir para a formação de homens críticos, ou de homens 

alienados. Inevitavelmente ambas estão apoiadas em concepções de homem, 

de sociedade, de linguagem, as quais incorporamos ao longo de da constituição 

sócio-histórica. Para interagir plenamente no mundo letrado, é necessário que o 

indivíduo consiga mais do que decodificar um código. Requer que a linguagem 

seja tratada na sua perspectiva discursivo-enunciativa, em práticas sociais da 

leitura, de escrita e de fala. 

Neste sentido, este estudo discorre sobre a pertinência da 

leitura, que vai além do indivíduo realizar a decodificação, é necessário que haja 

a compreensão da leitura. Ressaltando inicialmente que atualmente, a leitura 

está presente de modo interdisciplinar nos âmbitos educacionais, assim como 

em distintos contextos, formais e informais.  Tendo como foco o espaço formal 

de educação, ou seja, a escola, faz-se necessária a arguição da leitura no 

currículo escolar.  

 

Desenvolvimento 

Leitura no currículo escolar: seu papel na sociedade contemporânea 
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Cotidianamente a leitura está presente na vida das pessoas de 

diferentes maneiras, sendo uma habilidade exigida em diferentes tarefas 

(OLIVEIRA &  SANTOS 2005). Ler é propiciar sentido e compreensão a língua 

escrita e tal habilidade incentiva que o leitor se torne crítico, criativo e habitual 

leitor (KOPKE FILHO, 2001; WITTER, 2004). 

Quando se reflete no ensino de língua no âmbito educacional, é 

essencial pensar no todo, como um processo dinâmico e histórico dos diferentes 

sujeitos envolvidos na interação verbal. Por meio da linguagem que o homem se 

reconhecer como ser humano, o qual interage por meio de experiências 

vivenciadas nas trocas e relações interpares realizadas nas diversas situações 

sociais cotidianas. Dessa maneira, para executar os diferentes papéis sociais 

cotidianamente, é necessário que haja a comunicação entre os sujeitos, 

ocorrendo por meio da leitura, especialmente a que tange o contexto 

educacional, propiciadora da ampliação do vocabulário, da apresentação e 

explanação de novos conceitos, especialmente na disciplina de língua 

portuguesa.   Contudo, ressalta-se que a leitura ocorre de modo interdisciplinar 

no âmbito educacional. 

Necessário é que as atividades pedagógicas sejam bem 

elaboradas, organizadas, de modo a elencar a oralidade, a leitura, a escrita, a 

produção textual, análise linguística. O aluno deve fazer relações as convenções 

e normas da escrita, tanto no que tange a relação da fala, das letras do alfabeto, 

dos traçados das letras, da organização dos textos na página, direção, 

alinhamento da escrita, espaços entre palavras.  

Faz-se necessário o uso adequado e coeso da pontuação, de 

maneira contextualizar, buscando sistematizar as unidades menores, que são as 

sílabas e as letras, explorando a relação entre elas, que corresponde aos 

grafemas e os fonemas. Por meio dessas condutas do aluno, delineia-se a 

ampliação e superação do conhecimento prévio do aluno e a compreensão e 

valorização da leitura desde a alfabetização. Dessa maneira, as atividades 

desenvolvidas também devem ter a diversificação dos estímulos, por meio de 

jogos, dinâmicas, brincadeiras, intervenções adequadas que propiciarão aos 

alunos o desenvolvimento de suas potencialidades (SOARES, 2004).   

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa 

(BRASIL, 1997), consta que para o sujeito participar de modo efetivo na 
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sociedade é necessário que ele domine minimamente as normas culta da língua 

portuguesa, que corresponde ao domínio da língua oral e da língua escrita. Por 

meio da oralidade e da escrita, é possível que o sujeito tenha acesso a diferentes 

conhecimentos, busque informações relevantes que subsidiem seus 

posicionamentos, defesa, opiniões. Se expressem, exponha suas concepções, 

seus conhecimentos em diversas circunstâncias.  

Daí a relevância da escola na vida do sujeito, tendo em vista que 

a escola é uma instituição formal que tem a responsabilidade possibilitar aos 

seus alunos o acesso aos saberes linguísticos, de modo interdisciplinar. Instigar 

o sujeito a saber se expressar, se relacionar socialmente, expondo seus 

conhecimentos acumulados historicamente e cientificamente de modo coeso, é 

propiciar ao educando subsídios pertinentes para o exercício da cidadania, 

direito inalienável de todos. Ler e escrever são condutas diferentes. Visando que 

os alunos se tornem leitores e escritores críticos, é necessário que os 

professores de modo interdisciplinar, orientem que o aluno amplie seu 

vocabulário formal. 

 

Compreensão de leitura 

A leitura de um texto escrito possibilita que o aluno interrompa 

sua ação enquanto lê para analisar, refletir e submeter à crítica aquilo que está 

impresso. O leitor utiliza seus conhecimentos prévios, diferentes estratégias de 

leitura para melhor relacionar e ampliar sua compreensão em leitura, analisar e 

avaliar as proposições enunciadas pelo autor, relacionando-as às suas 

experiências anteriores e à sua concepção de mundo.   

O aluno deve, então, perceber como o texto se organiza, o que 

discute e como discute. Deve seus interesses e orientações prescritas para a 

realização dessa leitura, nortearem sua compreensão em leitura acerca dos 

diferentes textos de modo interdisciplinar. Aprender a ler e a escrever, não é uma 

tarefa fácil. Escrever dentro do que é se é esperado em uma sociedade letrada 

e de modo formal, é uma atividade árdua. A leitura é um processo linguístico 

ativo e receptivo O aluno saber realizar a compreensão em leitura de modo 

interdisciplinar é uma conduta amplamente valorizada nos diferentes níveis 
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educacionais. Tal atitude deve ser ensinada desde os anos iniciais do ensino 

fundamental (WITTER, 2004). 

Diferente da comunicação informal, para escrever de modo 

coeso, é essencial que ter conhecimentos mínimos, tais como conhecer e seguir 

as normas culta da escrita da língua portuguesa. Estes conhecimentos 

referentes a escrita, normalmente são aprendidos e aperfeiçoado no decorrer 

dos anos no contexto educacional. Desse modo, apesar do aluno ser o 

protagonista do processo educacional, é indispensável que o professor elabore 

atividades pedagógicas que visem a aprendizagem efetiva. A aprendizagem é 

um processo de mudança de comportamento obtido através da experiência 

construída por fatores emocionais, neurológicos, relacionais e ambientais. 

Aprender é o resultado da interação entre estruturas mentais e o meio ambiente 

(ASSUNÇÃO & COELHO 2003; CAGLIARI, 2010).  

Um mesmo texto pode ser lido de diferentes formas e valorizado 

distintamente em uma mesma sociedade. Para interagir plenamente no mundo 

letrado, é imprescindível que mais do que decodificar um código. Pois, de acordo 

com Silva (1986), por meio da leitura ocorre a construção e reelaboração de 

saberes, concepções novas e distintas acerca da realidade, de modo a propiciar 

ao leitor elementos cruciais no combate à alienação e ignorância. Sendo ainda 

ler criticamente significa dinamizar situações em que o aluno perceba os dois 

lados de uma mesma moeda, ou, os múltiplos lugares ideológicos-discursivos 

que orientam as vozes dos escritores na produção dos seus textos Silva (1998).  

Posto a relevância do sujeito compreender a leitura, será arrolado no próximo 

tópico a proposta pedagógica. 

 

Proposta pedagógica da Secretaria Municipal de Educação. 

 

O uso das sequências didáticas na rede municipal onde ocorreu 

o relato de experiência, foi implantado após as atuais assessoras assumirem a 

Secretaria Municipal de Educação em 2006. Diretrizes curriculares e projetos 

pedagógicos, especialmente o Currículo Básico para as escolas públicas 

municipais do interior do Paraná, haviam proposto os gêneros do discurso como 

objetos de ensino, tanto para a alfabetização como para o ensino da língua 

portuguesa. 
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A introdução do gênero do discurso (ou gênero textual) na sala 

de aula implica uma decisão didática, que precisa considerar os objetivos de sua 

aprendizagem, tratando-se, simultaneamente, de “[…] um gênero a aprender, 

embora permaneça gênero para comunicar” (DOLZ & SCHNEUWLY, 2004, 

p.81). Dessa maneira, os gêneros como instrumento para o trabalho com a 

linguagem educacional, possibilitam a produção de um projeto didático-

metodológico de ensino que considera “[…] uma visão de conjunto dos objetos 

de ensino e dos objetivos limitados a atingir em face desses objetos […]  

instrumentos e estratégias de intervenção para transformar as capacidades 

iniciais apresentadas pelos alunos” (DOLZ & SCHNEUWLY, 2004, p.84-85). 

Visando elaborar um modelo didático e fundamentado na 

argumentação desses autores, as sequências didáticas são incontestáveis, pois 

compreendem a perspectiva de trabalho com gêneros, visando que “[…] 

instauram uma primeira relação entre o projeto de aproprição de uma prática de 

linguagem e os instrumentos que facilitam essa apropriação”. (DOLZ & 

SCHNEUWLY, 2004, p.51). 

Ressaltando assim a relevância de adotar os gêneros como 

objeto de ensino e as sequências didáticas como encaminhamento metodológico 

de trabalho com gêneros, tendo em vista que significam uma maneira de criar 

condições para que os alunos sejam confrontados em diferentes práticas de 

linguagem historicamente construídas, oportunizando a sua reconstrução e a 

sua apropriação. Como argumenta Amop (2007)  

 

Não se trata mais de ensinar regras “do bem falar e do bem 
escrever”, mas sim de pensar a língua na sua 
funcionalidade, em seu uso efetivo. Trata-se de garantir ao 
aluno, por meio de reflexões sobre o funcionamento da 
língua, o conhecimento necessário para que possa utilizá-
la com desembaraço e momentos concretos de 
interlocução (AMOP, 2007, p. 151). 

 

Corroborando com a afirmação de Amop (2007), enfatizasse que 

para participar desta sociedade informatizada, os sujeitos precisam contar com 

uma formação que satisfaça suas necessidades em participar da vida social 

orientados criticamente. Os PCN’s propõem: “[…] cabe, portanto, à escola 

viabilizar o acesso do aluno ao universo de textos que circuam socialmente […] 
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é preciso, portanto, oferecer-lhe os textos do mundo” (BRASIL, 1998, p.30, 55). 

E Amop (2007) complementa que “[…] o ensino da oralidade, da leitura e da 

escrita pressupõe o trabalho com um gênero, tendo em vista a apropriação dos 

saberes técnicos necessários ao seu uso em diferentes situações de interação 

social” (AMOP, 2007, p. 146). 

Apesar do papel mediador do professor ser fundamental para as 

novas aprendizagens (MELLOUKI & GAUTHIER, 2004), sua função deve ser 

preferencialmente a de “[…] transferir progressivamente para os alunos o 

controle de sua aprendizagem, sabendo que o objetivo último de todo mestre é 

se tornar desnecessário" (POZO, 2002, p. 273). Dessa maneira, elaborar 

atividades pedagógicas pensando no desenvolvimento do aluno como um todo, 

é crucial em todos os níveis educacionais. 

 

Participantes 

Participaram do estudo e 28 alunos do 2º ano do Ensino Fundamental de uma 

escola pública. 

 

Instrumento 

Foi aplicado o teste de Cloze estando a professora regente presente e de forma 

coletiva. 

 

Objetivo 

Levantar qual o nível de compreensão de leitura. 

 

Resultados 

Embasada nas orientações da Secretaria Municipal de 

Educação, foram elaboradas e aplicadas diversas atividades pedagógica que 

instigavam inicialmente fornecer informações acerca da compreensão em leitura 

dos alunos do lócus de pesquisa. Após análise, foi elaborada uma sequência 

didática, com base nos gêneros do trimestre.  

Essas atividades pedagógicas foram aplicadas, instigando a 

ampliação do vocabulário dos alunos, assim como sua percepção acerca da 

relevância de mais do que decodificar as palavras, realizar a compreensão da 

leitura do que era exposto. Ao final do trimestre, foi aplicado o teste de Cloze e 
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submetido a análise. Após analisar os dados obtidos por meio do Cloze, ficou 

evidente que os alunos estão em nível instrucional. Tal fato evidencia que os 

alunos precisam aprimorar suas leituras, de modo interdisciplinar. 

 

Considerações finais 

 

Conhecer as reflexões, contribuições desencadeadas a partir da 

implantação das sequências didáticas em uma rede educacional, ressaltando as 

práticas de leitura e escrita nos anos iniciais, além de se constituírem em direito 

de todo cidadão, é evidenciar prática de liberdade social e política. Diante dos 

dados obtidos por meio do Cloze, fica claro que os alunos precisam aprimorar 

seus conceitos acerca da leitura e sua compreensão, pois de acordo com Silva 

(1986, p.49) “[…] ler é, possuir elementos de combate à alienação e ignorância” 

e ler criticamente significa dinamizar situações em que o aluno perceba os dois 

lados de uma mesma moeda, ou, os múltiplos lugares ideológicos-discursivos 

que orientam as vozes dos escritores na produção dos seus textos (SILVA, 

1998).  

Quando os saberes e práticas pedagógicas são pautados na 

concepção sociointeracionista da linguagem, a língua implica contemplar a 

atividade dialógica, especialmente quando a língua é estudada e analisada em 

situações reais de uso. “[…] é a forma mais adequada de ver a linguagem, já que 

possibilita ao aluno refletir sobre sua própria fala e sobre outras situações com 

as quais interage no seu cotidiano” (GONÇALVES, 2004, p.2). Ensinar o aluno 

a interagir por meio da língua é ensinar o aluno a produzir textos orais e escritos, 

que atendam à necessidade de interlocução proposta naquela situação de uso 

da linguagem. Mas significa, também, ensinar o aluno a buscar referências em 

textos do gênero que já se constituem. 

Nesse contexto, segundo Perfeito (2005), pode-se considerar 

que, à luz da perspectiva interacionista de linguagem, o estudo e a análise do 

discurso, do gênero e do texto passam a ser valorizados no trabalho com a 

linguagem e consequentemente, uma consideração à relativização de usos e 

valores linguísticos começa a ocorrer nas salas de aula. Sob tal enfoque, na 

perspectiva escolar, o objetivo passa a ser não só discutir, abordar a norma culta, 
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mas, inclusive, possibilitar ao aluno o contato com os vários modos de falar e de 

escrever, a serem utilizados conforme a situação. 
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